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ARTE
DOS

GRAVADORES.

CAPITULO I.
Quadro allegorico da Gravura para servir de 

intraducção a este livro,

(j Omo , nem Cesar Ripa, nem outro algum 
Author nos traçou huma imagem allegorica da 
arte de gravar, com a significação , que se lhe 
precisa accommodar , começarei este livro , 
dando delia huma idéa ; e ao depois farei ver 
o respeito , que ella merece pelo soccorro, 
que subministra aos artistas , e pela sua ah? 
liaçaõ intima com a pintura.

Ve-se sentada huma donzella diante de 
huma meza , sobre a qual está huma chapa 
de cobre em huma almofada. Ao seu lado tem 
hum pequeno macaco t apresentando-lhe huma 
vella, que lhe dá huma luz mui clara. A Prudên­
cia , e a Vigilância a acompanhaò, em quanto 
a Prática lhe prepara n’huma pedra os instru­
mentos. O seu assento he de páo ébano or­
nado de figuras de marfim , da Sinceridade, 
e da Constância f que se abraçaô , por detraz
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do assento dà Gravura , o Júizõ que lhe apon­
ta , alguma cousa distante, a Pintura , acom- 
Íianhada de Apollo com hum farol para il­
uminar a Gravura , e de Diana , que tem 

outro, mas as vessas,como que o apaga.No entre 
tanto os Génios se occupaõ por todos os lados 
em preparar os diversos materiaes. Ornais ido­
so destes Génios apresenta á Gravura hum de­
senho denegrido , ou avermelhado por détraz, 
e huma ponta para os calcar sobre a chapa de 
cobre. Este .desenho representa a obra , que 
ella quer executar. Outros Génios se occupaõ 
em aquecer .huma chapa de cobre em hum fo­
gareiro, e a estender-lhe o verniz com a ponceta. 

, Entre estes ha hum , que grava com oburij; alli 
òútro , que espreita huma chapa , em que sé 
tem lançado agua forte : em alguma distancia 
se vem outros, que tiraô provas , e as estaò 
examinando attenciosamente etc. Neste come- 
nos a Fama, que tem na maò a prova d’hum 
retrato , annuncia pela sua trombeta a'gloria 
dos grandes artistas. A Honra , coroada de lou­
ro , e, trazendo huma pequena pyramide, en­
tra na salla , conduzindo com sigo a Annona 
ou a Prosperidade , que traz hum corno da 
abundancia. Em torno da sala estaò arranjados 
os bustos de muitos gravadores celebres assim 
Italianos como Francezes , Hollandezes , e 
Allemàes , como foraô, Marcos Antonio,Au- 
dren , Edelinck , Van der Meulen etc. Ao 
longe se vé Asia, África, e Europa, qué pa­
recem estar pasmadas das maravilhas , que 
mostra annunciar a. Fama.
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CAPITULO II.

Da Arte da Gravura em geral»

Para se poder tratar da arte de gravura de 
huma maneira methodica julgo ser necessário 
começar em i. ° lugar pela observaçaâ das 
cousas , em que consiste a sua excellencia, 
2. ° qual seja o proveito , que delia resulta 
3. ° que qualidades precisaõ ter o gravador de 
agua forte, e o do buril.

Naô se pode duvidar que a gravura seja 
huma arte nobre, e digna de todos os louvd- 
;res; porque entre ella , e ■ a pintura se desco­
bre a mesma relaçaô, que esta tem com a Na* 
tureza. A pintura principalmente consiste em 
huma imitaçaô exacta assim do contorno, co­
mo dos claros e escuros dos objectos, que á 
Natureza apresenta , e isto mesmo he, o que 
faz o maior merecimento da gravura. O pintor 
faz huma differença entre a luz do dia , e a 
do Sol, e isto mesmo faz o gravador. Em hu- 
ma palavra nada ha, do que se executa com o 
pincel , que se naô possa imitar com o buril.

Quanto a vantagem , que produz a gra­
vura, se póde dizer que ella he para os olhos, 
o que a fama para os ouvidos ; pois se esta 
apregoa a gloria dos grandes Heroes , a gra­
vura também nos faz conhecer as suas obras, 
e os seus pensamentos. Ora, como a reputa- 
çaò d’hum bom pintor depende em parte da 
sabedoria, ou da inépcia do gravador, o que pro­
testo mostrallo nas minhas reflexões a cerca
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da gravura Junto aos quadros e desenhps, he 
necessário que elle naô adopte exclusivamente 
huma só maneira, mas que imite exactamente 
a do pintor , ou a do desenhador , de quem 
quer fazer conhecer a obra , para que a sua 
gravura se assemelhe ■ á hum vidro puró\, que 
entrega com fidelidade os objectos , que se 
lhe apresentaò.

Em quanto ao que respeita a practica, 
se póde dizer que huma bella maneira he hum 
grande meio, para se chegar a perfeição , e 
para o conseguir se precisa muito possuir tres 
cousas, a saber , i. desenho , 2. perspectiva , 3. 
qlaro escuro, que formaô juntamente a theoria 
da gravura.Tambem he indispensável que o gra-, 
vador se exercite em fazer traços com a pen- 
na , ou lapis vermelho, para dar a sua maô segtw 
rança e destreza. O desenhar muito pelo natural 
a nú lhe he taô essencial, como he ao pintor 
mesmo ; e do mesmo modo as roupagens pe­
lo manequin. Naô fallo da necessidade, quê 
tem, de consultar , e estudar indefessamente 
a gravura d’agua forte, e de buril pelos melfip- 
res mestres.
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C A P I T U L-O III.

Do ajuntamento neeessario para se fazer. hu- 
ma boa gravura,, e da differença que se. dá 
entre as, gravuras de talho doce , e ases* 
tampas dos fronlespiçios dos .livros,

T/Oda a belleza. d’huma; boa. chapa bem gra-í 
vada consiste i. ° nas luzes, claras , e nas 
sombras profundas , quero dizer, que Á os ta­
lhos fracos. das partes . claras deveniAser qu$* 
si imperceptitreis e que,i os.t^lhosjdãsisojit- 
bras devein, p$lo pqptrariQ^ççr fortes te ne­
gros. .2. ° que o' nú. qu. encarnaçaõ se t haja 
de fazer d’hum modo ligeiro e delicado , (e ap 
mesmo tempo-hum pouco indeciso; no émtan«- 
to que as toupageps .devem, set ;feitfisÀ;d!huni0. 
maneira menos acabada ,e, mais- grosseira., 
conforme ,a natureza dos tecidos ou pannos, 
mas sem traço exterior, assim da<parte da luz, 
como.do lado da sombra ; de modo que ocon- 
torno somente seja indicado pela tinta do fun­
do , sobre a qual as roupagens se achaõ postas. 
Mas, para que a obra tenha a maior perfeição 
possível , e para que mostre o juizo do artis­
ta , precisa que se distinguaõ , o mais que se 
poder , as tintas das cores locaes. Todavia, 
como huma bella gravura consista naò só 
n’huma boa composição , nas figuras bem de­
senhadas , nos accessorios elegantes e agrada- 
veis , n’hum talho puro , e liinpo , mas prin- 
cijjalmente n’hum bom ajuntamento ou harmo-
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nia geral de todas estas partes, he necessário 
estudar* bem esta parte.

O gravador merecera bem novos elogios , 
se algumas vbzes. mostrar ,nas suas obras as 
cores , se o assumpto o pedir, como o bran-, 
cq , e o negro , para o dia , e para a noute, 
para os bòns , e para os maós Anjos etc. Es­
tas duas cousas devem , ao mèii parecer , ser 
absólutamente observadas nas estampas dos li­
vros : em quanto as outras qualidades , de que 
acima falei, sómente saô necessárias nas gra-. 
vuras de talho doce , destinadas para represéri- 
faf- líúm perfeito ’ quadro , ou painel ;' pois 
se- dá huma?’differença muito grande entre as 
gravuras em talho dobe ,< e às estampas de li- 
vrbs: $orl‘qúánto estas sómente servem, para 
dar diinha simpléS' idéa de cousa representada, 
Se élla b houver :dé ser‘érit mármore5, ou mes­
mo, fallaridõ’assim, eni areia , ao passo que 
às outras se destinaô a fazer conhecer o gé­
nio e; O1 talento do pintòr/;e da meSma sorte 
a 'sciéncià do gravador. Por 'este motivo se 
precisa’■ pôr em baixo daà estampas dos lívrós 
numa explicaçaõ , dá qual naõ necessítáò' ás 
gravuras em talho doce1; pois o; colorido he 
para huns, o que a escriptura he para outròs.

CÁ*
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CAPITULO IV.
Das ãijferenças.y que se daõ entre a gravura 

de agua forte t e a que se faz a buril»

CD Om razaò se olha geralmente para a gra­
vura com agua forte , como para a que he mais 
própria , e capaz de dar.á qualquer obra maior 
alma, ehum character dè desenho que a gravu­
ra com o buril; por quanto naô se dá differ.ença 
alguma entre o trabalhar hum desenho, e tra? 
balliallo com agua forte , relativamente a exe? 
cuçaõ , no em tanto que se dá huma muito 
grande entre o desenho,e a gravura com o buril. 
O manejo da< ponta, ou choupa hero-mesmo 
qúe ò do lapis preto , ou vermelho ,, e ?da pe? 
na, em.que* a chapa se; arranja horizontal 
e> solidamente , dó mesmo modo qúè o papèl 
sobre que se desenha ; mas, gravando-se.com 
o buril,, tudo se faz pelo contrario; porque o 
buril se põem em huma situaçaò., pelo-dizer 
assim; parallela com a çhapa ,.que he movivel 
sobre huma almofada. Quanto a força he infi- 
nitamente menos necessária á agua forte que 
ao buril.

Todavia, para mostrar que a gravura com 
agua forte deve. teF< muito mais character;de 
desenho, e parecer-muito mais artificioáamen* 
te executado que a gravura com o buril, co­
mo de facto acontece , quero fazer algumas 
reflexões sobre estes dous modos de gravar. Eu 
supponho que cada hum destes gravadores tem 
diante de si o modello ,. que deve iniitar, ve-, 

raô
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raô que. hum pôem fixos, diante de si, assim o 
seu desenho, como a sua chapa e que unica­
mente move a sua maô , no emtanto que O 
outro nàda póde fazer sèm voltar continua^ 
mente a sua chapa para todos os lados, e que 
naô sò a sua maô, mas o seu braço mesmo se 
occupaô em dirigir o seu buril, o que emba-: 
raça ao artista para ver , muitas vezes, e per­
ceber a differença, que se d«á entre a sua obra 
e o seu modelo , antes de ter acabado huma 
grande parte, e talvez toda. Por este motivo 
se deve preferir, na minha opiniaô, a gravura 
d'agua forte á do buril,naô só pela exactidaò 
do trabalho; mas também pela presteza. Disse 
presteza; porque, se póde muito bem acabar 
ires chapas cóm agua forte , e ainda mais , 
em quanto se abre huma com o buril. A gra­
vura com agua forte ainda tem mais outra 
vantagem , e vem a ser , ter o character do 
desenho ,, pela suaanalogia com.aí arte de de­
senhar-, o que nos ensina assaz huma «expe<! 
riencia diaria ; porque se daô cem gravadores 
d’agua forte contra hum de buril.

Talvez me argumentem, dizendo: que co­
mo pintores e gravadores podem escolher, a 
parte , que mais lhe agradar, para se entregar 
rem a ella , quero dizer, que hum toma a da 
composição, outro prefere a da correcçaô, e a 
belleza do desenho ; e outro , finalmente , se 
applica a fazer primorosamente as roupagens, 
ou os accessorios etc., que, pôr consequência, 
naô se póde dizer qué os pintores, e os dese­
nhadores hajaô de ciar, ás suas obras hum cha­
racter de desenho com a agua forte. Respon*! 
do á isto : que esta palavra naô.deve ser appli- 
cada aos desenhadores modernos , por ser num 
antigo modo dç se‘çxprimir., que .andava; em
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uso antes que a gravura com agua forte ti­
vesse chegado ao ponto de perfeição, pm que 
hoje se admira , como se póde provar pelas 
gravuras d’agua forte .feitas por Carache, Ti- 
ciano,, Antonio , Tempeste e de outros, que 
eraô excellentes desenhadores , e que unica­
mente manejaraô a ponta, para gravarem aquel- 
les desenhos, que elles respeitavaô,comp os me­
lhores , e niais dignos de serem conservados. 
Por tanto estas gravuras , permittaõ-me podello 
dizer, unicamente consistiaò no seu traço ex­
terior , mas este contorno he taô correcto , e 
taô firme, que "ainda que o de mais seja hu­
ma. garatugem , estes esboços passaraô a ser 
mais estimados que as obras mais completas, 
e, mais bem acabadas dos ,mais affamadcs gra­
vadores. Assigno hum exemplo na gravura da 
mulher junto ao poço feita por Carrçhe ,. e 
ainda a pesar da differença oue ella offerece, 
com, as que executaraõ LePautre, e Bisschop. 
Qué disparidade se naô vê entre as obras de 
Perrier , e as de Bisschop relativamente ao 
charaçter de desenho , e a maneira facil de 
trabalhar ? Disparidade que , do mesmo modo, 
se torna a yer na paisagem entre as de Ticia- 
no e as de Perelle. Além destes, poderia citar 
muitos exemplos, para comprovar a minha 
opiniaô , mas eu os passarei em silencio , para 
advertir a causd , porque os novos artistas, 
tendo-se-lhe? traçado bem o contorno dos ob­
jeção,? , os> ha jaó de exceder nas suas sombras 
ou talhds.

Quando se quer gravar alguma cousa 
com o buril, ou agua forte, se precisa come­
çar pelo fundo , seja elle, qual for, e conser­
var as cousas mais essenciaps para ,o fim da. 
obra; porque, achando-se a maó entaõ mais

B íir-
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firme , e muito mais habituada, éxécutà òõmP 
maior destreza , e segdránça. Quartdo pois" 
hum candidato quer executar o fundo d’hiítiiiP 
figura , óu nua, ou enroupada acontece itiui-, 
tas vezes que lança oS talhos, e oá seus-étita-* 
lhes por cima do contorno , ou traçO exte-’ 
rior , de modo que estas partes vem indefecti* 
velmente a perder a suá justá proporção^ e à! 
su i qti did ide ; e por este rtlbtivo faittbem àebtb1 
tece que os rriuSetdos,- põr àssim dizèf, sefaí- 
zeih imperceptiveis e as pequeriás dõbras , éaá’ 
concavidades ficaõ chataS, e, por consequericiâ , 
duras óu asperas. Com ÉtídO Sé coiltinu.í rf ôbrâ ;■ 
e ainda, quando se petõebe hum tál erro , Uni­
camente raspao hum pouco a êstampé^ e aptP? 
lem, único meio que na verdade tem j éqtié 
nOm sempre se èmprega. Isto naó he por fa-r 
lar, que eti o digo, más sim pelo ter exami- 
nldo inui seriamente. Por este motivo acón-ò 
selho' a todos?, qde se destinaó a gravura', qúe' 
a hajaô de comeÇar, tomando com htini bofn 
pihtoP hum conhecimento exàcfo das bèllas 
proporções do corpo humano , para que saibaõ’ 
co'trt húma maô segura, sem terem necessidádé 
de artanhar , óu de calcar todas as soítéS* dér: 
objectos ainda- a; Vista do natural. Pois todó^1 
sabem que ó priniéiro estudo do. pintor he o 
de saber a théoria da sua arte , que consiste 
no conhecimento das pi-óporções exactas dos 
objectos, pura- que ao depois possá paSsar ao 
côíotidb* j e ao claro êscutó*/ âb'passo-qué',< 
como muitas vezes acontece , o novo gravà- 
dõr primeiràmente se! inStrue em à parté me-: 
chanica , Oú practica da artê.

Qdanto ao inòdo der raspar , e dé pu- 
lir, a' cujo respeito falei acima, cOrivém’ muitò 
entendello bem , naô só por caufcd dos- ta-J-

Ihos,



11 &

lhos, que podem, sér iiiuito fortes ., ou muito 
escuros, mas também porque com isto se pó- 
de dimirçuir a belleza do contorno, ou traço 
exterior., e dp mesmo modo a semelhança dos 
retratos, e especialmente dos de meio perfil. 
ól, I^oi\tanto, deve, torno a dizer , princi­
piar sçmpr.e., assim em pinturq, como em gra-; 
vura,pelp fundo ; porque-, estando as.figuras, 
que saò ps principaes objectos , acabadas,se 
p£de respeitar a obra como completa, e, ge- 
ralmentie , só se deye retocar , para lhe darhar- 
mon.ia ,; dandodhe alguma força ma is h’hm lu­
gar, e..esbatendo., ou adoçando n'outro etc, 
mas o raspamento , de que aqui se tracta , só 
se faz na gravura com o buril; porque na de 
agua jípifte ,naõ se faz mais que cobrir , se a 
agua forte naõ a tiver comido.

JZ np caso , em que se;rpe pergunte / se 
se póde reparar,’o que já foi coberto, antes 
que a agua forte a tenha comido ; e se o 
traço , que foi alterado, naõ póde ser restabe­
lecido com huma ponta fina sobre o mesmo 
fundo , para que a agua possa comer por toda 
a parte e ao mesmo tempo? Responderei , que 
isto faria hum máo effeito, mas, faltando al­
guma cousa, precisa retocar-se com o buril. 
Comtudo apontarei outro methodo. Fazei 
aquentar até huxn certo pònto o vosso burni- 
dor e passai-o levemente , e com vivacidade 
sobre a parte que quizerdes apagar, e vereis 
que todos os vossos talhos se fecharaõ , sem 
vos ser necessário cobrir , ou fazer comer. 
Traçai de novo, o que deve ter, para se fazer 
comer ao depois por toda a parte igualmente.

Estas reflexões me parecem taò impor­
tantes, quanto mestres mui grandes peccaraò 
por naõ applicarem toda a attençaõ, que ellas

B ii me-
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merecem , como se vé n’algumas batalhas d’ 
Alexandre por LeBrun, gravadas pòr Audran.' 
Que más màos este gravador naò fez em al­
guns lugares? os seus dedos parecem fusos, e 
com particularidade os das màos t qué éstaô 
abertas , como as de Poro prisioneiro , e as 
de Dario. Naò, posso deixar de admirar, qúe; 
Audran, hum dos melhores gravadores conhe­
cidos, naô tenha corregido humas faltas taô 
grandes em huma obra taô magnifica. Concor­
do que seja cousa muito pequena em hum 
taô grande trabalho ; mas, todavia, isto faz com 
que elle: naò seja perfeito , e que se deixe de: 
attribuir em parte á LeBrun. Finalmente es­
ta obra ainda foi muito mais maltratada em 
Hollanda por Scoonebeck, que a copiou de 
Audran , e que parece ter tomado por em­
preitada , o desfiguralla inteiramente , porque 
naò tem, nem desenho, nem harmonia. Todas 
as Physionomias , que.no Original saò bellas, 
e nobres , saò carrancas na copia de Schoone- 
beck, onde tudo, em humapalavra j he fraco 
e éstropeado.

CA-í
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B.cflexôes sobre o modo de fazer talhos.

A. Forma dos talhos augmenta huma gran­
de belleza aos objectos , pois que por este* 
meio se lhes dá hum maior ar de verdade, 
conforme a sua natureza , e qualidade , mas 
isto se executa mais facilmente pela gravura, 
com agua forte , sobre tudo , sabendo-se ma­
nejar bem a ponta. Nisto Audran se distinguio 
muito, e a estariipa de S. Bruno, que Nataliá 
gravou pelo quadro de Bertholef-, he maravi- 
lhosa pela legitima maneiracom que fez tu-* 
do por meio de talhos , e pelo singular acaba­
do , com que este gravador a executou. ’

Sem embargo de todo o talento, que hum1 
grande artista póde empregar , para acabar 
huma boa gravura , he > impossível i sejtf-mé li­
cito proferillo , fazer comprehender' áo com- 
mum dos amadores, o em que consista á arte, 
e o que he preciso, para lhe conhecer bem as 
bellezas; a. maior parte hoje se occupa em ad­
mirar a destreza , ou delicadeza do‘buril: sèm 
se interessar na correcçaõ do desenho , e na 
falta da harmonia : triste reflexaò, para os que 
possuem melhor a sua arte.

De outra sorte, os gravadores de buril, e 
de agua forte naó tem a mesma vantagem j que" 
o.tpintor e desenhador ; porque estes fazem 0 
que querem, ou, ao menos , o que pódenl; 
mas isto nadá seria-, se o gravador podesse 
obrar com a mesma liberdade, com que o pin­

tor 
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tor maneja seus pincéis , pu os seus lapis, elles 
se acoroçoariaò mais a produzirem bellas cou­
sas , do modo que antigamente fizeraõ os gran­
des mestres , que naô eraô obrigados a segui­
rem os caprichos dos pintores , como muitos 
agora $e vem na durá necessidade de ó fazer. 
Felices por tanto saô todos aquelles , aos quaes 
a fortuna permitte seguir as suas próprias 
idégs , ainda que sómente podessem fazer hu­
ma só chapa a sua vontade. Mas ( ail.) naõ 
acontece assim, pois se vem hábeis gravado-i. 
res gemer, debaixo do trabalho ingrato ., e 
fastidioso, que lhes impõem os pintores, que. 
lhes daõ desenhos muito mal executados , que 
he quasi impossível distinguir-lhe os traços.. 
Tadávia, tendo o gravador a felicidade de exe­
cutar bem as idéas do pintor, este seattribue 
á si toda a honra , ao mesmo passo, que elle 
imputa ao gravador toda a coima d’huma má 
execução : cumpre por isso que o gravador peça 
conselhos , e .illustraçôes ao pintor sobre a ma­
neira de apanhar as. suas intenções, para con­
tinuar oj seq, itrabalhp.com certeza.

Cumpre também que o pintor, òu o de­
senhador indique a natureza dos differentes 
objectos., como, por exemplo , as pedras brutas 
das partes ;baixas d’hum edifício , o- mármore 
liso e polidb das columnas , e das estatuas -etc., 
para que o gravador possa -fazer estas pedras 
com os traços interrompidos , e encontrados e o 
mármore pôr talhos doces , e-limpamente exe-, 
cutaidos pelo buril ., e os accessorios hum pou­
co mais rudemente pelas pontas ; as obras de 
madeira com os; traços compridos, interrompi-' 
dos , segundo;as. veias do páo , as arvore^ ,-sé? 
gundo a forma dos ramos , e das folhas ; os 
terrenos, por linhas serpejantes, e mesmo in- 

ter-
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terrompides. Devem-se observar, estas regras, 
assim no geral d’huma composição , como em 
qualquer parte, sua particular ; e assim,segun­
do as leis J? pèfspÉctiéa , no que se segue , e 
nos longes , naõ apartando mais os talhos dos 
entalhes ; maâ , pelo' contrario , esíreitando-os 
e fazendo-os mais subtis , ou íinos em os pla­
nos distantes ou apartados, e , por este meio, 
se poderiaó fazer bellas obras , sem lhes cus-; 
tar mais tempo^ ou trabalho^ como coxnnlu-’ 
mente se imagina. t e.

Vi hum desenho de Goltzius , no qual 
tinha exprimido de huma maneira íriarávilho- 
sa à natureza, e a qualidade’ de cada éoúsa. Oá; 
çórpos tedros j e lisos'eraO béfrr làvadôs», é 
empoados com muitd dsseio’ de pedra negra , 
oU lapis véímellio ; ò quererá1 bruto’, é gros­
seiro ,■ estava executado , por hum hiodo sabiõ 
oom terta negra, ou lapis , dé soite qiíé hu- 
mo parte parecia mais ciafá’ ,f 'é á otitra maid 
estrifra pela sóínbra:COmO[sê fossèr húmápin-, 
turo.» Naó sè deve porém adíriirar, qúe sénaô 
vejaô mais producçóes semélhahtês éfn iiossoá 
dias j pôíqué Goltzius tinha por costuíné fazer’ 
elle mesmos os séus itíodellos.1 E dòxUésmo fno; 
do que lítim ípintor péhsa nó•qúé deve ser de1 
carne f de pedra, óu' madeira ; aésim tambèrrí 
pehsa' , fio qúe requér hum tom clarò ; óú 
sombrio, antes que Cornècé a pOr as suas co­
res’ sobre o parino. Goltzius cuidava também 
antêóedentemerite em ttido, ántes que cõmé- 
çásse a' gravar qiíálquèr cousà.;
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CAPITULO vi;
Reflexões sobre o modo de pontinhar de al­

guns gravadores»

]\-[,Uitos imaginaò ser possível fazer as vol­
tas dos corpos , que se fundaõ nos grandes 
claros, pontinhando-os, mas enganaõ-se mui­
to ; porque isto produz huma grande seccura , 
e pon consequência este methodo. naõ.póde 
ser bom. Os talhos fazem hum melhor effei-) 
to , e tem a maior affinidade com as sombras; 
Algumas vezes' he bom fazer pontos, quando 
a necessidade o requer, e quando se naô quer 
encrusar os talhos sobre certas partesj, ,x>íl 
quando os talhos das sombras ,saò mui raros, 
para mostrar hum ppuco mais distinctamenfe.) 
os reflexos em lugar de os crusar de novo , 
particularmente entre os claros , aindaque se­
ja melhor repassar por cima hum só talho 
com huma ponta fina. E quando se vê que^istc. 
naô basta , se. podem continuar os traços Jium> 
pouco mais longe , em os,; reflexos , com pontas 
ainda mais finas.. Mas o melhor methodo he 
continuallos, do primeiro golpe, taõ longe , 
quanto devem ir, e de os adoçar, ou esbater nas 
extremidades. O que despresar isto, será obri­
gado a recorrer aos pontos , mas, peste caso, 
naô precisa conchegallos muito. Com tudo,o 
meio mais conveniente he o continuar os ta­
lhos hum pouco mais adiante com huma pon­
ta fina, e tornalos a repetir com huma ponta 
mais delicada até ao lugar, em que os talhos.

se
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seperdem em hum ponto indivisível; que vem 
a ser, o que se chama entalhes interrompi­
dos, meio de que se servia o velho Vosscher, 
para fazer muito bem o colorido das physio- 
nomias , e para lhe dar toques de luz mais 
fortes. À pontilhagem he de hum grande soc* 
corro, para os que naõ tem adquirido ainda hu- 
ma certa firmeza de maõ, e lhes permitte tra­
balhar com presteza. Querendo-se valer deste, 
methodo, naõ tem necessidade de cobrir para> 
adoçar os. talhos ; pois que pelo prolonga-; 
mento dos pontos se consegue o mesmo effei-, 
to. Por este meio se póde trabalhar com segu-, 
rança , sobre tudo, quando, se naõ quer servir» 
da mesma ponta , com que se prolongaraò os, 
talhos nos claros , e sobre os: tornantes e» 
relevos; e as sombras devem igualmente se-, 
rem adoçadas, com a mesma ponta, com que, 
se fizeraò. Com o soccorro deste processo os. 
pontos, feitos', com a ponta grossa nas sombras,; 
naõ seraõ muito fortes. Mas, querendo-se fa­
zer os últimos pontos, sobre os claros , ou luz 
com huma ponta alguma cousa mais fina, naõ 
haverá difficuldade alguma; com tudo , comó, 
as sombras acabaò mais grosseiramente que o 
relevo sobre os claros, quereria que se servis-, 
sem de outra ponta; porque os pontos reque­
rem muita attençaò , quando se quer com 
limpeza executar a obra. Além do que os 
pontos devem ser iguaes entre si, digo, de 
huma distancia igual hum do outro, e preci­
sa que se naõ achem entre as extremidades 
dos talhos. No caso de se perguntar, se por 
ventura se pode escurecer com pontos huma 
parte, da qual os talhos se achaõ muito affas- 
tados , em lugar de passar por cima hum ter­
ceiro talho? Responderei, que julgo ser pos-<

C sit 



eivei, e qué pòr esta maneira se poderia exe-' 
cutar huma cousa ligeira, mas que a sua ope- 
raçaô seria hum pouco mais comprida. As cou­
sas terminadas por este methodo parecem ser 
feitas a aguarella ; porque por meio Jdos ta­
lhos , fortes, mais fracos, mais adoçados ain-, 
da e pontos se póde escurecer qualquer par­
te tanto quanto se quizer, e julgar convenien­
te. Boulanger, ao que me parece , empregou 
os pontos nas suas gravuras de sorte que ellãs 
tem mais ar de miniatura que de outra cousa , 
o que me faz naõ approvar muito este metho-, 
do. Deve-se imputar a razaõ disto á desigual­
dade, e magreza dos pontos, causada por se 
tocarem huns d’huma maneira mais forte que 
os outros , quando se faz comer a chapa , por 
mais que estes pontos sejaò pequenos. Tam­
bém he impossível julgar que elles se possaò 
fazer taô redondos , como deveriaô ser , pois 
que elles sempre tem huma figura mais , ou 
menos oblonga, como será facil de se conven*. 
cer, vendo-os por huma lente, ou microscopio.

Tenho visto estampas , gravadas por 
Goltzius, cujas tintas fracas dos relevos eraò 
também feitas com talhos encrusados , co^ 
mo as das sombras; mas isto só se póde fazer 
na gravura com o buril, sobre tudo , ■ acabada 
a execução, pela razaõ, de que , na gravura 
com agua forte os talhos crusados exprimem 
huma sombra próxima , o que se pode fazer 
muito bem com pontos, e tanto melhor, quan­
to os objectos , feridos d’huma grande luz, naò 
tem necessidade nos claros de tantas sombras^ 

Entretanto , fazendo-se qualquer cousa 
mal,e querendo-a corregir, rebatendo a cha^ 
pa, se colla huma prova por detraz da cha­
pa j esetirará, rebatendo a parte, que *e. qui* 

zer
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zer corregír; o que se póde fazer com toda 
a exactidaô possível. E no caso , em que se 
naõ embaraça de rebater sobre o papel, se po­
derá marcar o lugar com huma ponta sobre o 
cobre, de maneira que a possaõ ver facilmen­
te,, o que he hum bom methodo , ainda quq 
de outra sorte se naõ perca muito, quando se' 
servem para isto d’huma prova. Mas , estando 
esta prova secca , naõ servira mais para isto : 
he por isso necessário que esta operaçaò se 
faça a penas a prova sahir do torculb ; por­
que , querendo-se molhar de novo por este mo-' 
tivo, se naõ está seguro de obrar bem , por 
quanto a prova já naõ he igual ao tamanho da: 
chapa. Para descobrir , e corrigir mais facil-; 
mente, ainda rebatendo os lugares, ou faltas,’ 
que naõ foraò bem comidos pela agua forte , 
(methodo de que muitos gravadores se fazem 
hum segredo ) toma-se huma guita , ou corda’ 
de rabeca mui fina, e se ponha em cruz so­
bre a chapa , atando-a nas bordas, de modo 
que o ponto do contacto da cruz caia exacta- 
mente, no lugar, que está mordido , ou comi­
do. Ao depois se ponha o cobre preparado des­
te modo debaixo para cima sobre huma pedra' 
dura , e igual, ou lisa, e se rebata docemente 
f>or cima com hum martello pontudo , para’ 
he tirar ao depois a falta, esfregando , ou fo­

çando o lugar com a pedra de amollar. Por’ 
este modo se póde achar no inverso , ou re-f 
verso do cobre todos os lugares falhos , por 
menores que sejaô. *

C ii CA*
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CAPITULO VII.

Do methodo de gravar com agua forte os bai­
xos relevos.

"V Isto termos assentado, como hum princi­
pio certo , que qualquer cousa, pelo dizer as? 
sim, requer hum methodo particular de o fa­
zer , ou obrar, julgo que isto mesmo se passa 
a cerca do baixo relevo; porque a maior par-, 
te dos que sabem gravar com agua forte hum 
bello quadro , ou hum bello desenho, se achaô 
embaraçados , quando se vem obrigados a imi­
tar , e a representar hum baixo relevo. Elles 
o dispõem em talhos ou traços do mesmo modo 
que em quaesquer outros objectos .• todavia pa-: 
rece-me que deve haver huma grande differença 
entre huns e outros , sobre tudo , naô se 
querendo fazer, como Perrier, e Santo Bartholi 
o faziaò, mas sim conforme ás regras da arte. 
Com tudo, precisa-se convir que o primeiro 
destes gravadores entendeo , melhor que o ou­
tro, esta parte , pois que as suas obras tem o 
character de pedra , e que he melhor o seu 
desenho , ainda que elle arriscou ao acaso 
muitas cousas pela sua imaginaçaô , a qual o 
o outro se entregou com tanto excesso, que 
Veio a fazer que os seus objectos ficassem des? 
Conhecidos: os traçados ou apanhados da sua 
roupagem na verdade saõ bellos, mas nimiamen­
te multiplicados; e , além disto, naô saô con? 
veniences aos mármores: pois saô mais seme» 

Ihan?
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Ihãntes aò Ouro, ou prata, ou bronze e daò 
mais o ar e feitio de liuma gravura que de huma 
pedra. Segundo a ininha opiniaô, Santo Bartholi 
nada sabia do nú, nem as proporções, nem a 
situaçaõ dos .musculos , nem os movimentos 
do corpo humano , de sorte que me parece 
que naô o devem preferir a Penier. iMa ver­
dade ambos saõ bons, pelo que pertence ao de­
senho , mas, comparando-se as suas obras com 
as da natureza, se encontra huma grande diffe- 
rença. A fora isto, seria absurdo crer que o 
grande numero de baixos relevos , que se vem 
em Roma em toda a sorte de monumentos, 
dos quaes estes dous artistas fizeraô a collec- 
çaõ, se achem todos postos, em huma luz tâô 
exacta da direita, ou da esquerda , como el-, 
les representarão. Certamente precisa que ha-, 
jaô algumas illuminadas d’alto abaixo , outras 
por baixo, e mesmo por todos os lados. Tam­
bém naô posso capacitar-me que elles os illu- 
minassenv em presença d’alguma vella , mas 
julgo que o fizeraô , como julgaraô, que era 
melhor.

Naô faltou em certa occasiaô, quem me 
dicesse , que como os baixos relevos se achaô 
postos por differentes lugares , se naô era possí­
vel, fazendo-se os modellos, pelos quaes se som­
brearão os desenhos, de os dispor da manei­
ra , que se julgou , mais conveniente, para re­
ceberem a luz do lado direito, ou esquerdo , do 
modo com que ordinariamente se servem? Per­
suado-me que esta conjectura he muito bem 
fundada. Igualmente se lhe pôde fazer descer 
a luz de alto abaixo , ou por baixo , ou de hum 
ou outro lado, ou por detraz , para se servir 
delia em todas as concurrencias , o que serve 
muito aos que naô estaô Senhores da arte de 
modellar, Disse
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Disse que os baixos relevos de Perrier 
Me pareciaô melhores que os de Santo Bartho- 
li; mas que a sua execução, com pouca dif- 
ferença, me naô parecia taô boa, ainda quo 
os do ultimo naò tenhaô respeito algum com a 
pedra, pelas razoes, que acima dei. Algumas 
pessoas imaginaò, que, se estas figuras tivessem 
tres, ou quatro pés de altura, pareceriaõ ou­
tras , mui differentes ; pois que , neste caso , as 
partes estariaõ mais descobertas; no emtanto 
que as de Perrier parecem muito esgalgadas, 
e muito brutas, o que eu naò nego. Todavia 
he necessário convir que esta observaçaô he 
muito boa, para se conhecer a differença, que 
Se dá , quando se corta o mármore, e se acai- 
rela o ouro , ou prata. Mas também he verdar 
de que, se Perrier tivesse acabado melhor os 
seus desenhos que Santo Bartholi, teriaô sido 
infinitamente melhores, e mais uteis ; porque 
he mais facil ommittir cousas gratuitas , que 
accrescentar-lhe cousas necessárias. Parece 
provável que a intençaô de Santo Bartholi, 
trabalhando desta maneira, fosse fázer-se mais 
util aos pintores , aos escultores , e ciselado- 
res , a qual naò teria Perrier.

Acima disse, que Santo Bartholi arrisca 
muitas cousas pela sua cabeça. Agora accres- 
cento , que he verosímil que Perrier desenhas­
se os seus objectos d’huma maior distancia 
que Santo Bartholi ; e que por isso naò po-, 
deria ver todas as menores miudezas. Além 
do que , penso que Santo Bartholi copiara a, 
maior parte dos seus baixos relevos de obras, 
mui bem conservadas no interior das fabricas, 
no comenos , que Perrier copiava as suas pe­
las partes exteriores , como , frontaes , frisos F 
etç., ametade destruídos pelas maos do tem­

po.. 
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po. Ainda se póde dizer mais queTerrier uni­
camente trabalhava para fazer conhece; as 
bellas cousas, que haviaõ em Roma, e , ao 
mesmo tempo , para mostrar a sua maneira 
ligeira , e firme de desenhar , em tanto que 
Santo Bartholi naõ sómente procurava tirar 
proveito do seu trabalho , mas também que­
ria ser util aos artistas curiosos , e aos ama­
dores. Deixo ao leitor o julgar até que pon­
to preencheo qualquer delles as suas vistas.

Quanto a verdadeira maneira de traçar 
o baixo relevo julgo ser absolutamente ne­
cessário que tudo se execute igualmente , 
sem a ultima demão, ou acabado com a mes­
ma ponta, ou choupa, sem differença alguma 
peloque diz respeito a roupagem , por ser es­
te o methodo mais conveniente , para se po^ 
der fazer huma boa obra em mármore , ou 
em pedra , com tanto porém que esta naõ 
se faça com huma tinta cinzenta com hum 
primeiro plano, e hum longe ; porque entaõ 
os talhos devem ser mais finos , e se devem 
perder gradualmente , segundo as regras da 
Perspectiva.

Geralmente se dá muito pouca attençaô 
á luz dos baixos relevos ; porque , pela mor 
parte , as cousas pintadas d’huma maneira 
viva , e como muito expostas á luz do Sol, se 
passaô para a gravura com huma luz ordiná­
ria por causa da redondeza das sombras , e' 
algumas vezes se faz o contrario. Todavia, 
nem o gravador de agua forte , nem o do bu­
ril deveriaô já mais tomar estas liberdades. 
Quem copia-, deve seguir escrupulosamente as 
idéas do inventor. Naõ precisa, peloque per­
tence ao baixos relevos , gravando-se com 
agua forte# servir-se de sombras vivas, ou ar 

cor- 
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corte , nem da luz do Sol , porquanto’ estas 
destruirão o ajuntamento, e harmonia; e pe- 
lo que pertence aos ornatos a luz do Sol,, 
lhes he indifferente , e naõ requerem tanta* 
exactidaô.

CAPITULO VIII.:
Da maneira de gravar com ò buril > e de dis~ 

por os traços.

IN"A verdade he cousa admiravel, que , ten­
do-se dado a descripçaô de tantas artes, mui­
to pouco se tenha escripto da gravura com o 
buril, ao mesmo tempo que se tem fallado*com? 
bastante miudeza da gravura com á agua for-: 
te. He difficil comprehender-se a causa deste 
silencio. Muitos pintores e amadores da Pin­
tura mostraõ hum ardor particular em dar al­
gumas idéas geraes , pelo menos, o que del- 
lès depende , mas nenhum gravador, que eu 
saiba, se tem occupado em as dar da sua ar­
te ; sem duvida isto nasce do medo , que elles 
tem, de naõ poderém fallar a este respeito de 
huma maneira conveniente , e também por­
que naõ quiseraõ Communicar aos Outros os 
seus conhecimentos, que olhaõ , como hum se* 
gredo que' elles possuem. Mas a verdadeira 
causa parece ser, ao qúe me parece , o pro­
gresso lento, e moroso desta arte , que appa- 
receu tarde.

He constante , que a gravura he , do mesr 
mo modo qué a pintura , fundada assim sch 

bré 
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bre a thêoria, como sobre a practica, e que 
ambas se conduzem sobre princípios certos, 
e seguros , por cujo meio se póde chegar a 
perfeição. Qual he pois a razaõ, porque senaò 
tem exposto estes princípios ao conhecimen^ 
to de todos ?

Naõ he admiravel ter havido hum gran-, 
de numero de gravadores, .qúe se fizeraô pin«í 
tores , no em tanto que tem havido mui pou­
cos pintores , que se fizessem gravadores ; por-, 
que sobre a pintura se tem.publicado excellen- 
tes obras pelos grandes mestres , as quaes saô 
próprias para os animar a practica da sua ar- 
te , ao passo que nada se tem impresso sobre 
a gravura.

Quero explicar livremente o pouco, que 
sei,sobre este objecto, e explicallo o melhor 
que poder, pelo respeito que a gravura tem com 
a pintura, mas todavia sem entrar nas muitas 
miudezas da practica desta arte; porque delia 
naô tenho o menor conhecimento ; e d’ante 
maô submetto á censura, dos que forem mais 
bem instruídos, o pouco ,que poderei dizer coi 
mo inseparável da matéria, que traço, lison-i 
geando-me de naô poder ser accusado de pre* 
sumpçaô, pois que sómente procuro estimular 
os espíritos no estado de desenvolver mais as 
minhas idéas , e de accender por huma faisca 
hum maior fogo, conforme o provérbio Lati-: 
no = Parva scepe scintilla magnum excitavit 
íacendiam —. )

Disse acima (i. °)a cerca dos princípios, 
em que se funda a arte da gravura (2. 0 ) das 
qualidades, que deve ter hum bom gravador 
(3. 0 ) do que he essencial, para que huma gravu­
ra seja perfeita. Por este motivo quero fallar dos 
talhos, ou traços conforme a natureza, e a forma 
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idos objecfos , pelas leis da perspectiva , em 
quanto esta concerne á gravura d’agua forte f 
e do buril , o que procurarei a clarear com 
exemplos, indicando ao novo artista os meios 
de acautellarem as faltas , e os de as corre* 
girem.

Primeiramente imaginemos ver huma ro* 
da com oito raios , posta horizontalmente sobre 
hum plano direito em a terra com hum hori­
zonte , que o corte transversalmente : esta 
roda nos provara que cada raio deve ter hu* 
ma forma differente , segundo a direcçaô, 
que tiver, e que precisa que os talhos sejaò 
traçados pela.extremidade de cada raio. Os 
raios, que se apresentaô a face do espectador * 
seraô obsolutamente circulares, os do segun-, 
do raio hiraõ em todos os sentidos, os do ter­
ceiro, parece naô, por assim dizer,rectos. Tam­
bém se pode advertir a differença da força , 
que ha entre o primeiro raio de diante , e o 
que faz a prolòngaçaò do outro lado .do meio ; 
porque o primeiro salta a diante, o outro fo­
ge , o que naô póde ser de outra sorte, se* 
gundo as regras da perspectiva. De mais as 
linhas tiradas com huma regra , e fugindo pa-. 
ra o ponto de vista ficaô gradualmente mais 
delgadas , e mais indecisas. Falta-nos adver* 
tir, que ainda que seja por regras fixas , que 
os traços curtos , que passaô sobre os primei* 
ros , devem ser mais distinctos, e mais marca* 
dos que os longos , comtudo a maior parte das 
pessoas naô os podem distinguir.

Disse mais acima que cada objecto pede 
seus differentes traços , segundo a sua nature­
za , a sua qualidade , e que, entre outros, os 
primeiros talhos da madeira deviaô ser traça-: 
dos de hum modo sábio, imitando as suas veias
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e que .he preciso , que os segundos talhos/ 
que crusaõ os primeiros, sejaõ mais delicados; 
mas aqui faço ver o contrario , pois que os 
segundos talhos crusados saô mais fortes, que 
os que seguem as veias da madeira , o que as­
sim deve ser. Talvez inferirão, que eu destruo 
o meu proprio systema ; porque os talhos cru-f 
sados se arranjaô aqui contra as veias da ma­
deira ; mas eu responderei á esta objecçaõ , de-f 
duzindo a razaô, que me obriga a obrar, desta 
sorte. -><■

Adverti que à madeira, tendo sido tra-? 
balhada em torno , riaõ tem mais veias , que* 
as que formou o cinzel, e que como o tornei-? 
ro faz sempre trabalhar o seu cinzel, em con-- 
trasenso das veias, e qne a madeira mais, oir 
menos recebe riscos do! instrumento, também' 
he preciso mostrar estes riscos na gravura.’ 
Mas podem-me perguntar, se a cousa naô se*f 
ria igualmente boa, no caso , que os d ous ta-:, 
lhos tivessem a mesma grossura, ou delicade­
za? Sim , pelo que pertence a natureza da ma', 
teria. Comtudo commumente , se respeita mui-» 
to pouco estas observações , ainda que sejaô 
fundadas em regras certas e invariáveis da 
arte.

Em quanto ao páo, fincado horizontalmen­
te em terra, serve para mostrar que os talhos 
debaixo saô redondos, e que estes talhos fi-i 
caô tanto mais rectos , quanto màis se avizi^ 
nhaô ao horizonte. O mesmo ac-õntece ao s 
que estaô por cima do horizonte mas em sen** 
so contrario.

Eu quero comtudo dar ou.tro exemploy 
para o qual me servirei d’hpma gravura, para 
fazer mais claras' as minhas idéas? Vejaô-se a 
figuras da Estampa<que está-no fim do-volume ®

D. ii PU-’
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onde se vé hum parapeito, que foge para, o ho­
rizonte e nos mostra a diminuição , ,ou es- 
batimento dos talhos , naô sómente em taes 
objectos, mas também em todos os outros de 
qualquer especie que possaõ ser, conforme o 
seu gráo de distancia, e de fugida, huns me­
nos , outros mais, em razaò do seu apartamen-í 
to , ou da sua apfoximaçaô, o que hade servir, 
para nos mostrar a idéa de algumas pessoas, que 
pensaò que'a diminuição da fugida, se conse­
gue, fazendo os talhos mais finos, e mais espa-í 
cejados. Vede o parapeito A com hum só ta­
lho de huma até outra extremidade. Ainda que 
os talhos da extremidade do fundo pareçaõ 
ser feitas mais limpamente que os de diante, 
çomtudo naô he • assim , porque estes talhos 
unicamente saô mais estreitos, ou fechados, 
e mais finos em razaò de que este parapeito se 
diminue pela ,fuga. ,A diminuição das tres fi­
guras , é tres vasos deste exemplo nos mostrá: 
a mesma cousa, Toda via sei que muitos gra­
vadores sábios , e consummados na sua arte 
bbraô differentemente , traçando os objectos 
que . fogem com.mais , liberdade ao longe que os 
que estaô ao pertp.- Também conheço outros 
que formaô ao alto dos seus céos, onde se daó. 
mais sombras , com talhos mui unidos , e 
que fazem mais claros , e mais raros, a propor­
ção , para o horizonte,, comtudo fazem isto, 
quando tràbalhaõ, :com agua, forte -,, e naòi 
com o buril. Talvez que a causa disto seja por 
pouparem o trabalhar, com as duas pontas, ou 
com mais;e por se naô verem obrigados a cobrir? 
ç> que he ,0 objecto-do éxemplp <que*aqui dou. 
Porquanto se naò-procura saber, sfe.isto pedo. 
maior, ou menor trabalho ,. ;mas..éu m,e satis-i 
faço de indicar huma cousa , da qualtalvez ain- 
' " da 



da se naô conheça toda a importância. Por 
exemplo, ponho as tres figuras i , 2, 3 , a qua- 
si dez ou doze passos huma da outra , e , nes­
ta mesma distancia, ponho sobre o parapeito os 
tres vasos a , 2, 3, pelos quaes se percebe 
claramente a differença que se dá entre elles. 
Mas ainda que sejafacil comprehender, o que 
quero indicar por estas figuras, a saber, que 
quanto mais forem apartadas , tanto mais os 
talhos, devem ser finos, e fechados .• todavia 
julgo que devia acrescentar os vasos, para sa­
tisfazer , aos que quizerem ter a curiosidade de 
contar o numero dos talhos , o que os ha de 
convencer que qualquer dos vasos naô tem 
mais talhos que o outro exame que gastara 
muito tempo nas tres figuras , e refleçti tam­
bém na sombra levada de cada figura ao pa­
rapeito , que enfraquece em razaô da sua dis­
tancia , e com que exactidaô se reconhecem 
nellas as verdadeiras tintas das figuras: tam­
bém disto se pode perceber, quanto ellas dimi­
nuem,. e perdem de sua força, e, ao mesmo 
tempo , a differença que se dá na luz. Mas 
precisa naô cuidar , que he bastante o dimi* 
nuirem-se as sombras , ou ficarem mais fra-: 
cas, supprindo o branco a toda a luz ; pois 
se sabe que o plano , ou terreno naô pode pa­
recer igual, senaô pondo-lhe a luz por diante, 
e fazendo de cada vez mais, e mais sombrio pa­
ra o fundo. Por exemplo : se huma estatua ou 
huma pedra branoa se achar diante , e que se 
queira por outra semelhante mais longe, on? 
de o terreno he mais sombrio, se deve regu­
lar pelo plano , em que está a primeira estatua 
por se achar tudo submettido á mesma regra/ 
com tanto porém que a obra seja bem acaba­
da. Se e»te plano. r ou terreno for de huma 
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exècuçâô completa, precisa consequéntemen*» 
te que as figuras sejaõ também completas. Se 
as figuras forem feitas d’hum modo ligeiro , 
e com huma luz grande ou larga, se deve fa­
zer do mesmo modo o seu sitio. E ainda que 
o terreno seja, por sua cor, mais ou menos es­
curo , isto naô se conta aqui por cousa algu­
ma, porque se tracta da diminuição das tin­
tas , que consistem em negro, e branco. Sup- 
ponhamos que o pavimento seja de mármore 
branco , e que as estatuas o sejaõ do mesmo 
modo , ou que tenhaô roupagem branca, a 
primeira destas estatuas terá huma luz larga;- 
no emtanto que as outras seraô menos bran­
cas , e que se acharaõ em maior distancia , e 
ainda quando estivessem expostas a luz do Sol, 
e que a luz as viesse ferir por detraz, ou pe­
lo lado, a estatua mais distante naô conservara 
sempre mais quê os grandes claros , effeito 
que será ainda menos considerável, dando-se 
as cores locaes destas roupagens , assim como 
sabem, os que conhecem a perspectiva.

Quanto as roupagens, cuidaraô talvez que 
saô d’huma mais facil execuçaò que o nú; 
porque", tendo começado a gravura de huma 
maneira taô limpa e taô completa , ou per-i 
feita, quanto he possivel, as cousas do fun­
do naò se podem fazer com maior asseio., e 
delicadeza, mas precisa lembrar-se que huma 
cousa lisa, e limpa naô parece mais ao olho 
pela distancia , em que se póde achar, mas 
que unicamente fica mais indecisa , e finais 
mente desapparece; que , por consequência 
todos os objectos, de qualquer natureza que 
possaô ser , se naô distinguem relativamente 
aos talhos , no emtanto que as grandes partes 
conservaò a sua forma. Talves me perguntarão 
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agora , como seja possível unir os talhos com 
a luz, e particularmente com o ceo (que tem 
o horizonte claro , e sem nuvens ) se , a me­
dida que os objectos fogem, estes talhos devem 
ser mais serrados, ou, pelo menos , que se 
naô alarguem mais a mais para o horizonte 9 
e ainda que em outras partes sejaô fracos ?. 
Ao que respondo : qiie a experiencia confir­
mara sufficientemente, que , quando os traços 
se diminuem e adoçaô,ou se esbatem na sua 
fuga, necessariamente ficaô mais vagos , e mais 
indecisos , e que finalmente desapparecem , 
unindo-se, pelo dizer assim, com a luz, quan-: 
do mesmo esta fosse a. do Sol, por mais ser­
rados ou fechados, que elles fossem. Até es­
te, ponto he que pode hir, segundo o que me 
parece , a perfeição do buril em huma maò fir- 
me, e habil. Quanto a gravura com agua for­
te naô deixa de ser possível, que haja de fa-' 
zer a mesma cousa com a ponta, cobrindo-a.

Todavia naõ duvido que a minha propo­
sição seja julgada como impossível de se exe­
cutar , e como huma novidade lançada ao aca­
so , principalmente , pelos que naô tem tido o 
cuidado de se instruírem de todos os recursos 
da gravura; mas a sua accusaçaò me consola 
pela esperança, que me fica, de que mais ou 
menos concorrerei pelas minhas reflexões pa­
ra a belleza , e perfeição da arte; e que, além 
disso , o que acabo de dizer, se funda em 
princípios exactos , e mathematicamente de­
monstrados , ainda que geralmente se cuide 
que isto he falso, e que cada objecto requer 
huma execução differente , mas que basta hu­
ma maneira de desenhar para se ser hum bom 
gravador. Esta ultima asserçaô he de alguma 
«orte verdadeira, pelo que respeita á gravura 
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com agua forte \ mas comtudó naô bàstá , pois 
que he preciso saber deitala, e fazer comer, 
o cobre çonvenientemente , e da mesma sor-, 
te cobrillo. Quanto a gravura com o buril, 
he necessário, conhecer a sua força, e saber 
bem manejallo, o que se naô póde aprender 
senaô por huma longa practica arrasoada. Em 
fim , he mais vantajoso para hum gravador de 
agua forte naô ter maneira alguma totalmen­
te ; porque lhe fica sendo mui facil mudar 
pouco a pouco da ponta para o buril, e de se 
acostumar por huma uniformidade de talhos 
ou traços a ajuntar hum ao outro, para lhe dar 
mais graça e harmonia. Entretanto naô falta 
quem , descansando muito sobre o buril , o 
emprega por toda a parte nas suas obras me­
díocres , sem alguma differença , e esta com 
huma negligencia inacreditável , já acabando 
com cuidado e amor hum primeiro plano, 
huma pedra , ou o tronco de huma arvore, que 
deveria ser executado d’huma maneira encon-t 
trada; e ao mesmo tempo se serviraô de hu-j 
ma choupa para huma cabeça de estatua de 
mármore.

Daô-se muitas gravuras feitas desta for-, 
ma. Entre outras conheço huma , que he de 
Lazaro, gravada por Berry, na qual este artista 
executou com agua forte a figura de Lazaro 
com a parte do pahno que rodea o seu corpo, 
e ao mesmo tempo acabou com o buril a outra 
parte deste panno , que se acha por terra, de 
modo que huma parte parece hnm panno gros­
so, e a outra huma seda: nesta empregou os 
pontos , e na outra naô se vê algum, mas elle 
o podia , pois que a agua forte naô comeo o 
cobre bem igualmente por toda a parte. Tam­
bém succede algumas vezes vérem-se obriga-- 
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dos a apagar está sorte de coúsás, o que serva 
de provar -a minha proposição ; porque se a fab 
ta for causada pelo cobre, seria preciso que o 
artista o providenciasse, quanto podesse, assim 
pelo seu talento , como.ipelos seus conheci­
mentos. .Se elle he senhor , dokeu buril ,, fde­
ve-o provar , fazendo hum bom ajuntamento 
na sua obra , e no caso de lhes naô ser preciso 
entaò siga absolutamente o risco dostraços caL 
cados. Em lugar de !naô fazer roais que dous 
talhos jcrusados, pode-os fazer mais delgados/ 
pondo tres huns sobre ps,outros,, e ajuntar ain­
da alguns pontos, sendo necessário ; e , pôr es- 
te.jneio, o seu trabalho ficara soffrivel.

I ! ;Ha outra gravura , rodeada d’hum orna­
to, representando huma offerenda á Flora ,'ou á 
Çrimayera , que he,executada^dJiumh manei­
ra/jn ui to indigna com o buril;, :e cóm aguà 
fortes As figuras da caridade., da piedade , do 
tempo, e , em huma palavra ,,tçdos .os outros 
qbjectos).sobre, Qiprim.eiro plano Sáõ gravadas 
ap, -bur.il no emtantd que;as figuras sobre o 
segundp planó sa.òifeitas.còiri,'mujta pegligéncia 
e desagradavelmente abertas cpmi agu'a; forte,r 
que.em nada se assepielliaô.ás ,outras, Os mes­
mos traços parecem somente: ter sido debuxa- 
dos, . e parecem traçados com: ;huma maõ tre­
mula, em (lugar de serem- esbatidos , ou adoça­
dos ièm toda a parte o que, teria feito..ser a 
obra pura, e boa. Deveria o artista, que fez 
esta gravura , lembrar-se que naô podia unir o 
buril .com a choupa.

. Sei muito be.m , que muitas pessoas pre­
tendem que algumas/çousas, como agua, prata 
puro, e ouirasiguaesjsubstançias luzentes, es 
lisas saò roais laceis de $e fazerem com o, 
buril que com aponta, mas, ao meu parecer,
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huma.-.inao*- hábil pode: dará cada ôbjecto*'» 
verdade que-lhe convém.-

Par.éçe-ma muito extraordinário , que 09 
antigos gravadores, naõ. tenhaò distinguido nas 
súas obras» as differentes- qualidades-das* cou­
sas», ,e.’,que renhaõ executado»tudo do-mesmo* 
modpjcõm a agua forte 'menós a agua, e es­
ta ainda/ sem talhos? mais» fracos,, e-mais for* 
tés', .mas com .linhas crusadas parallelamente^ 
déohuTna» maneira ilésiguTíl ^algumas» vezes ser* 
rad«às,e> outras mui espàcejadas. " Fora-distõ 
nunca, :indicaraô»»as-cores» iòcaes*p é-tem »senv 
pre feito a’ agua escura ,* e parda; Julgo,>fyue,> 
Í>ara se-por huma• distincçaô entre os corposl 
uzentes',^é-,oS' outros , se- deve 1 principiar ti­

rando. linhas fortes elparallelas,'asSas'npaftadás 
humasí de'outras , é!*traçando ao depois / entre 
estas primeiraspóutras mais íiaqáy e máiSidei- 
gadas^que ?irvaô'para as encher. Falló a res­
peito da. agua» do mármore negro, e do,aço 
polido , ;e de outras «semelhqntes substancias ; 
porque * por^esteméthodcí' sé-consegue» ' huftx 
tal> effjêito / que* dá» huma» ídéa- dos corpos tíõ-â 
lidos'e lu^entésj - >•» » <’ l'

PerguntandO’Se-me , porque* na gravurà' 
com agua* forte os fracos», que sáô 'grossos e 
fedhadps, ou!sêrrado*s es-câmaô aindaqhe oçò-* 
bre naô seja escamoso , nemhagro , "0 que-o’ 
verniz naõ seja nem queimado j nenv ínuitó’ 
duro ? Responderei, o'que a experiencia me' 
tem ensinado, que, quando a agua forte naõ 
he bem temperada , e que ellá come muito 
no principio, , que entaõ. Se ’ Corre» O’ tiscq de 
experimentar o inconveniente, de que se tra* 
ta; porque, estahdo a chapa fria j ella’naôsa 
pode aquecer com prompídaô como o ver­
niz, que por isto se ácha arrancado cõm for­
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$ada chapa ,e se lhe d.esppga/, p isto , fcotft 
Xanta maior facilidade , çom quanta os talhos 
faô anais sen,tidos, óu (fortes, p. mpis-japorXadQái 
p. qyp muitas jvezesjítçpnteçe {j»p)jrp’;asparte# 
xleiicpdas,,;onde ^finezai» ->0 a- distancia dos trs? 
çosínaô consejitem que?a *igfwi forte lhe cbcr 
.gue ou penetre táUtp.. Par-a«desviar,,, ou a.caur 
tellar semelhantes., apçidontes,.prpcisars.e temr 
perar hum;ppuco mais a rpgua ;fprie.jiemqueflr 
tar,pouço .'a pPiico .pjcpbre, -a^finTfde ,'ps unir 
p âmbo# ; junta.merite;, :e» cOpi jpajtiçuhirid/Tdpj, 
fazendo1 frio ; porqueinos tresjniezes de.Juphp 
Julho e Agosto isto he inútil;, pois enbiõse 
usa de hum verniz ím.pfs jdprp, ,u
, Para<conheçer:<r§eíp áVPnjz está (bo.m 
jestado ,se fará hum :ou)dpus itraeosy pujtplbõ& 
çm .hum-canto-da céhapa ,• pnde .n£tda,[ha,nque 
arruinar , e,se o veruiz/sahir ent;.pó/destes fca? 
lhos , he signal de estar muitp cdurop.Qújmui.- 
tp.agro , «mas, sq , o quezse forilWêlwW 
espiral,jse ípóde.a^reditapsqued.oo^erniX >est^ 
horn , sobi e tudo, se restas? barbas iseíidespegíiõ^ 
assopra ndprse; ;mas, naõ. seoppdepdortbar,aquan­
do se lhepas a por cima levemente huma pen- 
na, se deve temer que o verniz esteja rnolle. He 
muito importante que se observem estas cir- 
cumstancias. Muitas vezes me aconteceo fica­
rem estas barbas em os talhos.

Os gravadores de agua forte algumas ve­
zes trabalhaõ inutilmente, querendo cobrir os 
contornos muito fortes do lado da luz com ver­
niz , que, como se sabe transborda sempre 
mais ou menos , assim do lado interior, como 
do exterior, sobre tudo, estando a chapa quen­
te. Queiraõ considerar o trabalho , que devpm 
ter, quando o contorno desaparece pois pre­
cisa que o tomem a aviventar com o buril to*
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das; as extremidades dos traços qué acabaô 
nelíe. O melhor methodo por isso he traçar o 
desenho ipropriamentè sobre a chapa; e indi­
car aptes fracàmente com huma pontà fina os 
toques ptofundós, como o dos olhos, nariz , e 
boccá do lado , da sombra , mas naò do ladà 
da luz. Todavia, para os ajudara cobrir os tra­
ços pronunciados còm muita fortaleza , vou dár 
hlim melhor!meio > que o de que aqui sé trata’.

Tomai branco !dè Hespanha espesso, que 
desfareis'ém oléo dé: terebentina, eiaó depois 
passáio por cima dá linha ‘exterior, de niodo 
que a possa cobrir’ éxactamente sem a esten­
der mais adiante*1; Porém deveis ter o cuidado 
dé ó passar sómeríté humá?vez/pelo médo de 
Ihé’tirar o verniz ^‘é qtíe 0; óleò sè lhe evapo* 
re<aoiHépois. Este mètho!do foi descuberto pór 
húm meu amigo, e ainda1 que eu o náô tenha 
practicado,' comtudo estou certo1 e seguro do 
ponveffeitoj .qtíê deve'fazer. Para> isto‘recei­
tei o'brantío* de Hespanha,' ou alvaiade mas 
differenteménté se podem servir da côr, que 
quizéremicomtaiito.que esta seja clara e visiveL
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CAPITULO IX.
I Dd gravura em maneira negra»

CDomo Cesar Ripa Hhàô ’ &éu ná sua Jcònôlò- 
gia a’ figura da gravura em maneira negra j *qúb 
nao a havia ho seu tempo ; mas que, em ò noá- 
so, tem chegado a hum grande ponto de per­
feição , espero que ó esboço, que quero traçar, 
naõ será desagradável5 aóS profesàores > e aos 
amadores desta' bella arte/ ' ’

'Figura 'aliegoríca'' da gravura em maneira 
nègra»

Ve-se huma donzellà. gorda , d’huma tin« 
tá fresca , ‘e d’huma presença ágradavél, ves­
tida de veludo negròçómo forró, e reversos 
d’azúl celeste, salpicado de estrèllas de ouro, 
Ò seu corpo he cingido d’huma larga banda 
de ouro, sobre que estaõ bordados mórcegos 
negrós, que diminuem de grandeza para :à 
parte dos braços'da .figura : òi seií toucado ’hè 
elegante e módèrhò , adornado d4hum e1 óútrò 
ladò s de pequenas !flores chéifosás. Ella tenii 
em torno do pescoço hum affogador dê ouro’, 
da qual pende1 huma medalha, cujo typo he 
hum altar ácééô com estás* palavras pór legêh* 
da ~'Magnoe Britanice ~ ' Tem na maõ; direi­
ta Hum pequeno instrumento de ferro, que sê 
assemelha á huma lanceta , e huma penná’, 
e ná esquerda huma tabella, sobrè a qual sé 
vê pintado o busto da natureza'‘sobre • hum 
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fundo negro. Seu corpo, que está ligeiramen- 
te sobre huma"'perna ,"tem õ àr òu"posiçaô 
de quem dança.

E x i» L 1 c a ç a ò.

Representa-se esta arte na figura d’huma 
.donzçlja -Kporqpej.ella ,a^qda ^erpcha(;na (.sua,.in* 
jfíuicia.. Pç^as^estrellas, ,de ouro ,sobre;-Imm."fun.« 
jaQ.a^ulfaço, .conhecer. que. ,.Jsemelhápte .aqs 
astros da noute, novam.ente sabirada escuri­
dão, Q cinto de ouro com morcegos significa 
jq(ue,a pesar, de.que as‘suas producções naõ. duraô 
muito tempo , ès se. degradaô 5 logo, proçqra 
comtudo grandes vantagens. À cadea de ouro, 
e<do unesino modo, a medalha, e o altar ,eonj 
or letra, que a rodeia, nos fazem comprehen- 
der toda a gloria ,que gosa esta arte, que deve 
a sua origem, «a.,Inglaterra,, A .tabuleta, jíjue a 
figura item, na maò esquerda .com .0 busto da 
natureza pintado nella , indicaô ra sua^exçelleq» 
cia em. imi^r estes.objectós. O resto naõ pre­
cisa de explicaçaô.j (

, Palse.^.qsje methodq de gravar o nome 
dé(: m.aneirgj jxegra », porque , em.lugar depqepa- 
rar a ástanjp/ipplindp-a,. $e prepara-grau isam 
dora.. finamente,. crusada em todo-o. sentidojè fif.W ■' ».k w i' • U.Ji. .. , .. • *, *' -’<■upitorme, quencccupa toda, a quah. assim .pre» 
parada, faz huma impressaõ fortíssima igualmen- 
tq negra, e ayelludada pqrU;toda .a.jjarte. E 
ainda que a grnyura^em^taibo doçOjPàrqçe.que 
de.^e, 0,suá origenx ao-negrqriç,qnxtqdo se exer 
çuta.de .maneira porque .es(a ,emprega 

*ó buril, para formar os traços e as sombras, 
poupando os claros ; e a maneira negra se ser- 
jY.e, dp.raspador, para(tirar,os objectos da:esc.tu
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rfdaôi distribuirido^lhe pôucoia pouctr ás fuzes, 
que llíe cortVém. c .

Disse acima que a gravura d’agua forte 
hé> muito1 mais; expedita que a do-burib, mas 
á’ drt;maneira negra- he imuito»- mais' faeil , ce 
tíinda muito-mais* promptaiVQuahto/a sua lim* 
pêzà elía' nao admittè igdal, [eiú- pintura ,â 
mais bella-, e a mais macia;naô póde competir, 
com ella no preço 3 a-naó ser pelo colorido. 
He'«verdade* *que af gravura;'«èm mianeira^ne-. 
gfa ç naô 'tira humtaõ grande númeroj de boná 
exemplatéS’; comd erií/mllio doce-; 'mas; a<pres-» 
teza, còni que se executa, repara d’alguma 
sorte este* incofivenienté. :

A gravura'em maneira negra he prefe-* 
riVel á. todas'a^s'demais/'•para i'representar as 
luzes artificiaès /-como as de !huma candea^ 
vêllâ7 o’u húm- farol ? fogo etc,- o que, ao meu 
parecer, lhe deu o nome,que -ella tem. He 
cousa maravilhosa que sendo esta artei co­
nhecida a taô poUco tempo , tenha já chega­
do ao' ponto de perfeição, em que-hoje se .vé; 
Sãbê-sé que o Príncipe Rupert'd’ínglatefrai'forá 
o seu inventor. A primeira'gravura , qiie vi, 
destei;illustre artista era a cabeça d’húm ve­
lho cingida d’hum lenço branco, copiada , se 
bem me'lembro , -do quadro ,d’ljum -Mestre 
Italiano. Esta cabeça' estava ' desenhada^ conj 
tanta !destrèzà e de hdmáí maneira1 taò <grari* 
de com tintas táô macias /e taô bem1'{fundi­
das , que era impossível que qualquer 'boni pini 
tõr a houvesse de fazer'melhor. * Este mesmd 
Príncipe itiveritóu'também hum -certo ' metáli 
que he conhecido pelo seu nome. • <- ;•<

Persuadó-me , cértâmente , que èstafartè 
virá a ser pelo tempo adiante hum divertimen­
to para os pintores por tres razoes i.® 1 pelã 
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grande;facilidade,que tem^pará se aprender x’ 
pela sua limpeza 3.° pela sua commodidade.

i.P' He facil de se aprender pelos quê 
estaõ acostumados a, desenhar- por papel azul, 
porque <naô'.se-dá á’.menbr differença entre, q, 
raspamento;;da:içhapa.y;,e os< realces,, ;quç se; 
fazem neste papel j: começando pelas luzes 
ihais fortes; e: poupando, as sombras , assim 
como ensinei nos meus. Princípios dçtDesenliot 
tocante a: maneira do; lapis; è dó lapis verme- 
lho:-,’ e!da;pedra negra. Por este piQtiVo pre­
tendo; que a maneira negra tenha maior seme­
lhança com .hum painel que a gravura ,de ta- 
lho doce. Fora disto, he fácil aprender-se a sua 
thèoria em menos , de tres dias, .
a a a;° . gravura, ^mf.maneira; negra’-hé.
limpa , ou asseiada , ,digo., he isenta de, toda a. 
impureza^ e máo;cheiro; porque afeu respei­
to inaò se sérvem de verniz, nem de matérias 
gordas, nem d'agua forte.
• r. : 3. °- Hé facil comppehender-se a commo* 
dicíade desta especie de gravura, pois que.eíla- 
he Cmuito mais sexpeditiva que a gravura çOm 
çgua forte, e com o< buril. (i

'> Mas a maior parte sé exercita com tan­
to zelo a manobrar , < ou mover bem o bcrçó 
sobre a chapa , 0. a servir,-se do raspador com 
presteza, que elles, jiaõ cuida õ na cqrreççaò 
do. contorno. ,• que. mjiita$ Vezes excçdem , de-; 
feito que certamente senaô emenda com faci-, 
lidade., ;He verdade que a gravura com agua 
fo.rte tem a, vantagem de se calcar o desenho 
spbre.o çobr,e-,;:O queL.esta naó admitte. O 
branco se apaga..algumas;vezes, ou he taô fra­
co qiíe senão percebe: sem muito trabalho , é 
ji.lénii disto , he difficultosç .raspar as figuras 
contra hum fundo claro. Mas penso ser máp 

este
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este methodo , ainda que a maior párte dos 
gravadores em maneira negra principiaõ , fa­
zendo as figuras, ao depois passaô.a fazer os 
fundos. Precisa-se pois , para se evitar este 
inconveniente, fazer antes q fundo epoupar 
çuidadosamente os contornos das figuras , con­
servando os ainda alguma cousa distantes , até 
que a figura haja de ser acabada; porque , ao 
depois , se pode raspar com paciência , e atten- 
çaõ , o que se tiver deixado».imperfeito. Desta 
maneira 'senaô corre-o-,risço de'exceder, ou 
passar adiante dos contornos , quando se co­
meça por figuras.

Ila huma .grande djfferença entre o mo­
do de gravar com a agua forte, com o buril, 
e em huma maneira negra entre os pintores , e 
os gravadores de profissão; porque os primeiros 
só se occupaõ por divertimento , e naô daô 
as suas obras o graô de perfeição, que os se­
gundos se esforçaô em dar. Precisa-se que o 
pintor se contente da correcçaô do desenho, 
e do bom ajuntamento , para naô vir a perder 
hum tempo taõ precioso , que póde.muito bem 
ser empregado em trabalhos mais uteis.

Esta arte he facil para os que saò dota­
dos d’hum bom juiso. Mas , se acontecer que 
a obra no primeiro golpe ou traço naô fique 
assas clara , deve repetiilos segunda vez. He 
mister para a gravura em maneira negra imi­
tar os pintores, quero dizer , que se deve co­
meçar , fazendo correr ou a primeira camada 
com partes largas , para acabar ao depois a 
obra, ou , tendo-se-lhe tirado huma prova, se 
lhe poderá dar os realces , e se acabará des­
te modo com paciência cada huma das suãs 
partes: o que naó requer, nem muito tempo, 
nem muito estudo ; mas taõ sómente alguma

F atten-.
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atfençaô. Apparelhei éu húmà pequénh grávu* 
ra d’hum satyfo em maneira negra , que ras­
pei em huma hora, passeando pbr huma quinta,, 
e acabei dentro d’óútra, tendodlié árites tira­
do huma próva. Mui poucas pessoas se occu- 
paõ da gravura em maneira negra, pelá igno­
rância, que ha da sua facilidade. Esta'arte, he 
muito própria para representar hum retrato , 
os effeitos da noite, d’húma luz artificial, os 
phantasmas, ou encantamentos , as plantas1, 
as flores , os fructos', oS Vásòs d’ouro , de pra­
ta de crystal, as armas' etc, que fie impossí­
vel fazellos taõ perfeitamente com o buril, ou 
com’ a ponta, e só sim com o raspador. Ella 
de todas as gravuras he , a qué dá melhor a 
cor , e que he capaz dé maior effeito pela 
uniaô , e escuridade , que deixa nas massas; nias 
falta-lhe huma certa firmeza, o que a priva de 
bondade para servir á historia , á architectu- 
ra, ao baixo relevo1, e á paisagem-j que mui­
to* melhor sé exécutaõ com' o buril..

F I M;
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